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AS CLASSES OPRIMIDAS TROVOADA AO LONGE AQUELA BARRACA TRISTE!... 
PEREIRA DOS SANTOS --

Após o 25 de Abril, as estruturas sociais portuguesas sofreram 
profundas modificações. Os operários, que antigamente tinham de 
se resignar a receber salários de baixo nível, sem possibilidades de 
fazer valer as suas justas reivindicações, passaram a ser opressores 
em vez de pertencerem às classes oprimidas. A maioria dos operá-
rios da cintura vermelha de Lisboa e Porto, embora sejam a tropa 
de choque do P.C.P., constituem uma classe privilegiada, vivem 
como burgueses, sobretudo quando trabalham vários membros do 
mesmo agregado familiar. 

Hoje, entre nós, pertencem às classes oprimidas a imensa legião 
de desempregados, de pessoas que tiveram de abandonar os terrító-
rios ultramarinos e que, numa grande parte dos casos, já não pos-
suem idade, forças físicas e recursos económicos que lhes permitam 
iniciar uma nova vida. Sucede o mesmo àqueles que, vivendo de 
rendimentos fixos, não têm o indispensável para fazer face à galo-
pante cavalgada dos preços. Vivem em circunstâncias muito seme-
lhantes os comerciantes e os patrões que vão assistindo, dia a dia, 
à ruína económica dos seus comércios e das suas empresas por faze-
rem pouco negócio e por terem de pagar salários elevados a operá-
rios que pouco produzem ou aos quais não têm sequer trabalho para 
lhes dar a fazer. 

Com o intuito de reparar algumas injustiças mais.flagrantes da 
Reforma Agrária, o Estado devolveu algumas herdades ocupadas, 
mas não indemniza os proprietários dos prejuízos sofridos, das má-
quinas agrícolas roubadas ou destruídas, das cabeças de gado ven-
dídas, das destruições e muito menos ainda dos vexames que tiveram 
de suportar. Juntamente com estes, fazem parte das classes oprimidas 

£cor rasa « I.• s~1 

PARIffios P01111COS EM CONGRESSO 
Com a aproximação das Elei-

ções para as Autarquias Locais, 
os diversos partidos políticos cui-
dam de rever os seus programas, 
afinar as agulhas, consolidar as 
próprias estruturas. 

Todos são unânimes em reco• 
nhecer a enorme importância do 
exercício da autoridade em cada 
freguesia ou concelho, certos de 
que é do pouco que se parte 
para o muito. Um corpo não é 
uma célula única mas um con-
junto de muitas células, cada 
qual a desempenhar a sua fun-
ção. 

Um corpo não consta apenas 
de cabeça. Está, embora indis-
pensável, não sobrevive sem o 
tronco e os membros. Da maior 
ou menor harmonia entre as três 
partes depende o bom funciona-
mento do todo. 

Para se garantir a solidez dum 
edifício, é necessário que sejam 
sólidas as bases ou alicerces. 

Para o País, no seu conjunto, 
como para cada partido, em 
particular, interessa sobremanei-
ra a solidez e harmonia das ba-
res, neste casa, as Autarquias 
Locais. 

Nesta mesma ordem de ideias, 
lutam os partidos, puxando cada 
um a brasa para a sua sardinha, 
afim de garantir, para o seu lado, 
o maior número possível de ade-
sões. 

O PS e o PSD/PPD já realiza-
ram os seus congressos. 

O CDS limitou-se a uma espé-
cie de revisão geral. 

Este fim de semana, vai realí-
zar-se o do PC. 

Que todos os portugueses es-
tejam atentos, de forma a que 
não sejam levados pelos vende-
dores da «banha de cobras. 

por Álvaro Correia 

Tanto os nossos Pais, como os 
Avós dos nossos Avós, alegra-
vam-se quando o ribombar do 
trovão e o perigoso ziguezaguear 
das faíscas, para longe seguiem o 
seu caminho. Uns e outros, den-
tro do perigo que os astros reve-
lam, invocevanl através das suas 
sinceras orações, o seu afastamen-
to para os «montes maninhos onde 
não houves€e pão nem vinho, nem 
bafo de meninos, 
Os mesmos tempos, a mesma 

gravidade, nas outra moral e ou-
tros Princípios nos querem impôr 
e de cobais pretendiam fazer uso 
de nós, Proclamamos e defende. 
mos a Civilização Cristã e regeita-
mos qualquer teoria ou vãs mano-
brar, babilidosameate lançadas com 
a finalidade de propagar a confu-
são e so silêncio nos reduzir. Mi-
guel Trovoada, depois de visitar 
Cuba e suas lições colher, veio até 
Lisboa e d sua espera, lá se encon-
travam os seus inseparáveis ami-
gos e Patrões. 

Não queremos invocar o aflsta-
tamento de Miguel Trovoada, um 
dos maiores que poem e dispoem 
de S. Tomé e Príncipe, descober-
to em 1470 por João de Santarém 
e Pedro Escobar, quando Portu-
gal novos mundo dava ao Mundo, 
a selva desbravava e a sua Evan• 
gélica Luz, as trev&& rasgava. Fo-
mos grandiosos e deslumbrºctes 
lições demos ao Mundo e este, 
muito nos deve. Somos coerentes 
com as regras democráticas, mas 

(Continua na pág. 4) 

Como vai este Pa ís? 
Por F. BRITO 

Em tempos não muito re-
motos, aparecia na RTP uma 
laracha, cuja finalidade nun-
ca chegamos a compreender 
muito bem. 

Era o Snr. Feliz e o Snr. 
Contente. Perguntavam um 
ao outro, depois duma mú-
tua saudação: «como vai este 
País?» 

Ultimamente, não temos 
dado pela presença desses 
«compadres», que, se outro 
resultado não obtiveram, 
provocavam o viso dos es-
pectadores. 

Será porque já todos sa-
bemos a resposta? 

Será porque o caso já não 
dá para iir? 

«A emancipação dos trabalhadores deve 
ser obra dos mesmos trabalhadores: realiza-se 
não pela agitação colectiva, mas muitas vezes 
superficial e inconsciente, por sua energia 
moral, por sua perseveranSa, por sua firme digni-
dade, pela sólida virtude dos individuos.» 

ANTERO DE QUENTAL 

De facto, não ,apetece rir a 
quem pensar, a sérios como 
vai Portugal... 

Terríveis problemas labo-

(Continxa na 2.a pdginat) 

Passo em Barcelos algumas vezes e de todas elasr'eparo em 
Barcelos. Que Barcelos é uma terra que merece reparo: sempre 
aquela cidade linda, vetusta, histórica e monumental. Monumental 
em certa medida, claro está. Mas terra para se admirar. Se os meus 
conterrâneos conhecessem como eu conheço, todas as terras que este 
país tem, algumas sem dúvida dignas de se alcandorarem ao empar-
ceiramento com as terras mais lindas do mundo, saberiam certa-
mente dar a Barcelos o legitimo apreço que só lhe dá quem vive 
fora dos seus muros. Cartaz turístico nas sete partidas do mundo, 
agora ainda mais reforçado e redivivo pela larga difusão que lhe 
deu a imagem viva da televisão durante o tempo que durou o Cam-
peonato da Europa de Hoquei em Patins, Barcelos é uma terra pro. 
curada pelo viajante que a ela vem atraído pelos encantos tão apre• 
goados e de que não sai desiludido. Os olhares ficam presos de admi-
ração a todo o seu conjunto admirável. Aquele cenário extraordi-
nário que Mário Norton soube aproveitar com talento, em que reu-
niu numa cajadada mestre a beleza raríssimas vezes encontrada 
noutros lugares, como a da velha e lindíssima Matriz com o Palácio 
dos Condes Duques, o da Casa dos Barbadões, o pelourinho, a ro- 
mânica Ponte e, lá ao fundo, prateando-se entre frescos salgueirais a 
pedir sonetos, o Cávado de águas límpidas, remançoso, quase a chei-
rar à maresia que a breve curso o vai abraçar. Do outro lado, o 
belo monumento ao santo Bispo Barroso e o edifício lindo da Câ-
mara Municipal a servir-lhe, em fundo, de pano de Arraz para quem 
quer fixar no celuloide uma imagem opulenta. E o forasteiro, enle-
vado, empenhando-se em ver mais e mais, em descobrir encantos, 
belezas, monumentos, História— vai subindo até ao carôço da terra 
e dá de cara com o Largo da Porta Nova, assim chamado, e em-
basbaca-se de pronto com aquele aconchego maravilhoso que lhe 
fornece o belo Templo do Senhor da Cruz, mais a Torre de Mena-
gem, mais a Arcaria que delta para o jardim das Obras, mais o 

CCoa~ w Lo 0~ 

Quem cabritos meta... 
Era meu avô materno um homem muito experimen-

tado na vida. Lavrador, à moda antiga, do seu tempo, era, 
apesar de tudo, um indivíduo de inteligência fora do comum, 

Falecido, em 193$, com oitenta e quatro anos de idade, 
tinha uma forma de apreciar as coisas e os factos que o apre-
sentava como uma espécie de Pedro Lombatdo—«o mestre 
das sentenças». Sabia, de cor e salteado quase todo o imenso 
roi dos provérbios, siateses admiráveis da ciência e da filo-
sofia populares. 

A propósito de qualquer coisa, lá vinha, com atra opor-
tunidade, o mais adequado ad4gio. 

Meu padrinho de Baptismo, convivi com ele muito de 
perto. Vivi mesmo, alguns meses, na sua casa. Percorri mui-
tas centenas, se não milhares, de quilómetros, agarrado à 
soga dos bois, enquanto o arado ia sulcando pouco a pouco, 
rego a rego, as terras que ele, há dezenas de anos cultivava. 
Seu filho e meu tio segurava, com o necessário equilíbrio 
as aivecas, enquanto o gado, pachorrentamente, ia puxando 

Consinua na quarta pdgina 

Affik 

QUEM É AGORA O DONO DO BACALHAU? 

Assim nos interrogava, há dias, 
uma Dona de casa: 

Quem é agora o Dono do Ba• 
calhau 1 
E nós sorrindo à pergunta, res-

pondemos: A quem pergunta a 
Senhora isso e porquê? 

Então a Senhora, acompa-
nhada de outras com quem con-
versava do assunto, responderam: 
Dantes, nos tempos passados, di-
ziam que era o Tenreiro, o dono 
do Bacalhau. E quando faltava 
o peixe ou o Bacalhau no mer-
cado ou subia de preço, logo acu-
saram o Tenreiro de explorador 
e monopolista. 
Mas a verdade é que havia 

peixe e Bacalhau mais barato e 
com mais fartura. 

Mas, como acusavam o Ten-
reiro de explorador, quando ele 
foi preso e deixou de ser o Dono 
do Bacalhau, tivemos a esperan-
ça de que íamos ter mais peixe, 
mais Bacalhau e mais barato, 
porque deixamos de ser explora-
dos. Triste ilusão 1... 

Agora, não há fartura de peixe, 
não há Bacalhau, nem sequer 
como dantes, e, quando há al-
gum, quem lhe pode chegar ? ... 
E não é o Tenreiro... 

Triste-ilusão a nossa, no 25 de 
Abril... 

Nós, as Donas de casa, agora 
até envelhecemos, quando pene 
esmos no Cabaz das Compras. 
Assim se lamentavam as mes-

mas donas de casa que perguni 

taram quem era, agora, o Dono 
do Bacalhau. 
- O tempo não nos chegou 

para continuar a ouvir os seus 
lamentos. 
No entanto, não deixamos de 

lhes dar razão e até sentir o ema 
baraço com que lutam as Donas 
de casa. 
Há tempos, o nosso Primeiro 

Ministro, disse nas Câmaras da 
Televisão: Se o povo compreena 
der, não será preciso apertar o 
cinto, porque o Cabaz das Com-
pras, o Cabaz das Donas de Casa, 
não subirá de preço e não fal-
tará... E, até terá razão: não 
faltará o Cabaz, o que faltará é 
que meter dentro do Cabaz,--

[Co~ ata #.• p~ 



PA GINA 2 O BA.R+CFLENl9B 

VILAR DO 1110 1TE 

Continuação do n.o anterior 

AGUA DA PORTELA 

Como vimos reportando, esta 
água correu o sério risco de desa-
parecer do seu curso imemorial, 
por existirem pensamentos contrá-
rios ao ponto 1, do Artigo 29.° 
da Declaração Universal dos Di-
reitos do Homem. 

Acontece que, os consortes, ao 
pensarem_ que ninguém tem direi. 
to de reservar, para seu uso exclu-
sivo, aquilo que é supérfululo, 
quando a outros falta o necessá-
rio; c estão na firme disposição de 
não aceitarem e dispostos a defen-
derem intransigentemente e, por 
vias legais, a única água que tem, 
para rega dos seus campos. 

Para o efeito, já fizeram dedo. 
car ao local pessoal Técnico e Ju-
rídíco, ligado ao assunto, e espe-
ra-se a vinda de mais ainda. 

(Continua no prdximo número) 
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DIA DE FIÊIS DEFUNTOS 

Também nesta Freguesia se co. 
memorou o Dia de Fíeis Defuntos, 
com uma romagem ao Cemitério, 
no intervalo das celebrações litúr-
gicas, romagem esta de profunda 
saudade, pelos nossos Ente Que-
ridos, familiares e amigos, 
A cerimónia assistiu grande nú-

mero de pessoas, com o máximo 
respeito, todo o Campo Santo Ee 
encontrava coberto de flores bran-

cas e roxas e muitas dezenas de 
velas acesas. 

Pena é que os muros de veda-
ção se encontrem tão desprezados, 
desde o início de 74, e que ainda 
senão tivesse chegado a um acordo. 

Tenhamos respeito por aquele 
Lugar, que é Sagrado, e pelas pes-
soas que lá repousam, muitas das 
quais prestaram grandes serviços, 
à Freguesia. Todos nós, mais cedo 
ou mais tarde, também lá iremos 
parar, naquele ou noutro lugar 
igual, 

C. F. 

Gemo vai* este Fals7 
(Cosriairafeo da prtmsira pd~) 

raís; centenas de milhar de desem-
pregados; assaltos, d mão armada, 
em pleno dia; pornografia e toda, 
a espécie de imoralidades, com 
carta de alforria, campeando «qua-
se» livremente pelas ruas, pelos 
escaparates de livraria se quiosques, 
pelos cinemas. pelos teatros, pela 
própria TV; correntes de opinião, 
as mais diversas, opostas e dispa-
ratadas, lançando confusão nos 
espíritos e a divisão nas própriaa 
famílias, criando inimizades e ódios 
nas terras, até há pouco, as mais 

CARVALHAL visto por um seu filho 

De passagem pela minha terra 
Natal, onde, de vez em quando, 
me desloco para matar saudades, 
foi aí que travei conversa com al-
guns dos meus velhos amigos que 
la deixei quando da minha ausen-
cia. 
Dos vários factos abordados, o 

que mais me despertou toi saber 
como decorreu a comparticipação 
para a paviment".ção do caminho 
que faz ligação sucie o lugar do 
Monte de Baixo e a Avenida da 
Igreja. 

Fiquei surpreendido ao saber 
que nem todos aqueles que ce 
compremeteram s contribuir o ti-
vessem já feito! Podendo, no en-

Av. doe Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R. C E L O S-156 
Agonto—Gruntdìig - Motoros para nega a Rádio n Else. 

trieidado o Amplilfioações sonoras para arraiais e 

Igrojas a 0zicinae dai T. S. F. o Mágainms 

ds ;soro~ e ss Igulal 
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Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
des os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeís o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, par 
tudo o que tenho, e confirmar Vre3 
vez mala a minha esperºaça de um 
dia mer:cer e poder jutiur-me s4 
Vós e todos os meus irmão; na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 

três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 

alcançado a graça por mais difícil 

que seja). 

Publicar assim que receber a 

graça, (Publicada por ter tecebidº 

uma grande graça). 

M. J. R. 0. 

VENDE-SE 
TERRENO Para a Indústria 

ou construção de bºbitações à mar-
gem da estrada nacional a 4 km. 
de Barcelos com bastante água, 
vinha, etc.. em muito bom local, 
assim como se vende também ter-
renos de lavradio e bravio de boa 
Produção, 

Informa Telef. 83273 ou 82823 

Vende-se 
Na freguesia de Monte de Fra-

lães, a propriedade do Senhor Abí-
lio da Costa Novais, bem situada 
e com bom rendimento. Quem 
pertender, falar com D. Loura da 
Silva, em Grimancelos, na casa 
do Recife. 

e0 Barcclense» N.11 3400 de 13-1-11976 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.o publicação 

Pelo Segunda Juizo de Direito 
desta comarca, na acção com pro. 
cesso ordinário pendente na Se-
guºda Secção, movida por Olím-
pia Pereira da Silva, casada, do-
méstica, de Olival, freguesia de 
Arcozelo, desta cºmfarca, contra 

ANTONIO DA COTA RIOS, 
casado, trabalhador, ausente em 
parte incerta dc Atràc,, e cem ul-
tima residência cocheciou no país, 
no lugar de Pencdo, tregucsra de 
M acieira, também dcua cotuarca, 
é este teu cit&Co para contestar, 
apiescntando a sua dcf-s3 nu pra-
zo de VINTE dias, que comeys a 
correr depois de iinaa a dil.,ção 
de TRINTA dias, contda d i oec,4 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, consisuudo o pedi-
do da autora no d•cretamento do 
divórcio entre ela e o réu. 

Barcelos, 27 de Outubro de 1976 

0 Juiz de Direito, 

a) João Fsrnando Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel Antdnlo Sarmento 

Terreno 
VENDE-SE em Barcelos, atrás 

do Cemitério e junto ao novo 
Quartel doa Bombeiros. 

Falar com o próprio pelo Tele-
fone 62874 Póvoa de Varzim. 

CASA Precisa-se 
CASAL, PROFESSORES pre-

tende alugar casa em Barcelos ou 
arrredores, 

Resposta a este jornal ao n.0 13 

tanto, com muita satisfação des-
crever mais alguns nomes Baque. 
les que não abdicam da sua pala-
vra de homens, 

A juntarem se àqueles cujas no-
mes já foram mencionados, se-
guem-se mais 1 

Manuel Carvalho G. 3000$00 
Adélio de B. Franqueira 1.000$00 

António Araújo 100$00 

A Transportar 18.950$00 
Fico, no entanto, a eguardur, 

dentro em breve, poder mencio-
nar os restantes nomes daqueles 
que ºinda faltam contribuir, se-
gun;io o teu prometimento, 

Aproveitando a ocasião, lembro 
ao mesmo tempos—Não será pos-
sível a continuação do mesmo ca. 
minho? Pois euou cerco que, com 
a iniciativa do grande obreiro do 
progresso de Carvalhal, Sr. João 
de Uliveira Barres, tudo é possível. 

ESPUMANTE NATURAL! 

41n10 RtU10 Aliança 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

AUTO-ZENDE 
DE --

PEIXOTO, VARANDAS & BRANDO, LOA 
Campo 22 de Abril — Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

DATSUN 1200-2 portas 1973174 

FIAT 124 Esp. T. 1973 

AUSTIN mine 1000 1972 

AUSTIN mine 1000 1970 

« » Mini 1000 mista 1971 

AUSTIN Cambzidg. Diesel 1967 

AUSTIN s » Diesel 1967 

DATSUN 1000 4lportas 1969 

TOYOTA 1200 2 portas 1971 

RENAULT 41, 1971 

SINCA 1000 4 portas 1971 

VOLYWAGEM 1500 1967 

» 1200 1965 

MINI Ciubman 1 artilhado 1971 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PR6PRIAS junto à 

CHENOP 

ESPANHA 
Partidas todos os 

Sábados 

PREÇO 120$00 

RESERVAS-AVIC 
TURISMO 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graça recebida 

C. C. 

pacatas; finanças em ruína, até ao 
ponto de termos de andar a mea-
digar, pelo estrangeiro, aquilo que 
nos falta para podermos sobrevi. 
ver, como Nação livre e iadepen. 
dente; juventude envenenada por 
ideias anti-religiosas e anti-nacio-
nais; aquele proverbial patriotis. 
mo dos portugueses arrastado, 
pisado, conspurcado pelas ruas da 
amargure; a bravura histórica dos 
nossos soldados, desmentida por 
tantas atitudes de covardia— 
Quem terá vontade de rir, ao 

considerar como vai este Pais? 

Não1 O cãso não é para rirl 

É, sim, pira cerrarmos fileiras, 
à volta di Gloriosa Bandeira das 
Quinas, num esforço hercúleo e 
uníssono, para restituirmos a Por-
gal o lugar de preponderância que 
sempre disfrutou entre os demais 

palies do mundo, 

Aliás, foi para isso que se fëz o 
25 de Abril. Aurora de liberdade 
e maior grandeza, não o transfor-
memos em apagada e vil tristeza, 

Noticiário EScutista 

de Barcelos 

Continuação da ¢.' pdglna 

nio Barroso>» desta cidade, o Ins-
trutor do Grupo 13, Manuel Au-
gusto Pilar Meira. 

Vão bastante adiantados os tra-
balhos da organização de um novo 
Grupo de Escuteiros em S. Ve-
ríssimo, a cargo do Chefe Ilídio 
Eurico Gomes Ramos, Secretário 
do Núcleo. 
No próximo dia 7 de Dezem. 

bro, na Sede do Grupo 13 (Casa 
dos Escu€eitos de Barcelos), o 
Snr, Dr. Meíra Ramos, Chefe Re-
gional do Porto, do C,N.E., vai 
fazer uma Confer@ocia subordina-
da ao tema tEscutismo e Religião. 

TEem surgido ultimamente vá-
rios pedidos para formação de 
novos Grupos, prova evidente de 
que há interesse pelo Eccutísmo 
no nosso Concelho. 
A seu tempo, e logo que esteja 

estruturada a criação de Chefes 
de Zona, se proc:derá na prega. 
ração dessas novas unidades, 

Sempre Alerta para Servir, 

Agula da Franqueira 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Atenção ao bom Povo de Abade do Neiva 

Amanhã_ estarão nesta engravatada freguesia, os Soldados da Paz, 
afim de recolher donativos para a construção do novo Quartel, pro-
priedade & todos os barcelenses. 

Estamos certos do melhor acolhimento, tanto mais que colabo-
ram com a deputação que ali vai o nosso Bom Amigo Reverendo 
Cónego Acipreste Xios Novais, a junta de Freguesia e uma comissão 
de 18 bons amigos desta Associação Humanitária, 

miais uma Ambuiância apetrechada com Radio-Telef. 

Ap-sar das dificuld?des que a Corporºç3o tem com a construção 

do novo Quartel, o Comando, com a concordância da Direcção, ins-

talou numa das suas ambu!âucias mais 1 ràdio-telefone pura eficácia 
dos seus serviços e para melhor servir a população. 

ASSOCIAÇÃO de PAIS do LICEU de 
BARCELOS 

Convoca todos os Pais e Encarregados de Educação 
para uma reunião no Ginásio do Liceu em Barcelinhos. a 
realizar, na próxima 5.a-feira, dia 18, às 14,30 horas. 

Assunto urgente e de muito interesse. 

a0 Bazcelense» n.0 3400  de 13.11-1976 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 

For este se faz r.úbl!co que foi 
distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca, acção contra EMf-
LIA DE JESUS LOPES, casada, 
residente na Rua da Madalena, 
26—desta cidadade, para o eteito 
de ser decretada a sua interdição 
por anoma;ia psíquica. 

Barcelos, 21 de Outubro de 1976 

O Juiz de Direito, 

as) — Augusto Alves 

O Escrivão de Direito 

as) — Óscar Augusto Marinho 

Vende-se 
ALAMBIQUE E MAQUINA 

DE CORTA MATO. 

Tattar, Rua S. José 

Oficina MUAGica 

Radiotécnico 
OFERECE- SE 

Carta à RedRcç3o. 14 

AMANHA 
DOMINGO 

No Restaurante-Bar da 
Franqueira as Papas de 

Sarrabulho, Rojões e Baca-
lhau à Alcaide 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Antero de Faria 

Amanhã, Domingo 

Lamela 

•ciNE 

SOC. CINEMATOORAi1CA 
@-6 FIÇU_3.€ N.s a ._ L. A A 
Si.S•.. e3•Zí•o1 .232 

B A P. C E L O S 

APRESENTAI 

HOJE às 15,00 e 21,00 O 

Os Punhos Mortais de 

Kung Fú 

AMANHAI às 15 e 21,00, horas 

Uma Mulher da Rua 

A SEGUIRI 

O Hotel da Barafunda 

MOTORISTA. 
OFERECE-SE, com carta de Pro-
fissional Peoadoe e Ligeiros, 

Informa esta Redacção 

NERRIQUE BRAGA 
INSTALAÇOES ELÉC-

TRICAS o REPARAÇÕES 

ELECTRODOMESTICOS 

Vila F. S. Pedro 

Paço Velho Barcelos 
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POR LEAL PINTO 

FUTEBOL 
FUTEBOL kMOTIVO-E ,I1i1REPIOU, CABACTERILOU 

0 1UUU ou PASSAU0 UOMiNGO 
Gil Vicente, 0—Espinho,  0 

Assim foi dado ver a todos aque-
les, que no passado domingo foram 
ao Campo Adelino Ribeiro Novo. 
Não foram em número habitual, da-
das as condições de intempérie que 
não animava, como não animou, 
muitos que se ausentaram e foi 
pena, não só porque o Gil Vicente 
fez uma boa partida de futebol, 
e demonstrou capacidade para en-
frentar em futuras lutas, que terá 
de travar com adversários da cate-
goria dos espinhenses, como ficou 
assinalado, em terreno mau e sob 
chuva copiosa. Os atletas fizeram 
segredo dos seus recursos, sem re-
gatear o redobrado esforço que se 
tornou necessário põr à prova mui-
tas vezes. 
Ambas as equipas deram testemu-

nho de possuírem excelentes condi-
ções de defesa, cabendo- ao Gil 
Vicente a primazia de ser a equipa 
que menos golos sofreu, dos clubes 
da Zona Norte, e se com o verifi-
cado, já algumas vezes, se os avan-
çados gilistas beneficiassem do fac-
tor sorte, como neste encontro su-
cedeu, nos primeiros minutos, quase 
no terminar da primeira parte, e nos 
derradeiros momentos deste emocio-
nante desafio, no qual os barceien-
ses não fizeram golo, porque efec-
tivamente não foram bafejados pela 

' sorte, de contrário, teriam somado 
os dois pontos merecidos, em vez 
de os ver repartidos irmãmente. 

Foi interessante a luta sobretudo 
pela irrepreensível conduta de todos 

os jogadores intervenientes, e uma 
boa arbitragem do Sr. Domingos 
Morais, cio i'orto, bem auxiliado pe-
los seus bandeirinhas. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Cândido, Berto, Marques, 
e José Albino; Passos, Simões e 
Ruca; Lula, Fernandes e Paulo Cé-
sar (e depois Valter). 

Salqueíror—Gil Vicente 

No próximo domingo o Gil Vi-
cente vai ao Porto defrontar o Sal-
gueiros. 

Este encontro poderá reabilitar os 
gilistas, que militam no meio da ta-
bela classificativa com 7 pontos e o 
Salgueiros com 9 pontos. 

NACIONAL DA i DIVISAO 
JUNIORES (Série A) 

Gil 2, — Guimasãas, 3 
Jogo no passado domingo, da par-

te de manhã, no Ca-npo Adelino 
Ribeiro Novo no qual, perante o 
seu público, os jovens gilistas ce-
deram os dois pontos tão necessá-
rio para a sua modesta classifica-
ção quase no fundo da tabela. 
A próxima jornada, cabe ainda 

aos gilistas receber o Vianense, no 
seu campo, a quem auguramos a 
recuperação de que necessita. 

HÓQUEI Elri PATINS 

ALVORADA P80FlAíNEHTE DO VITÓRIA 
DE BARCELINNOS 

O popular Clube de além-rio pro-
põe-se interessado em manter o 
entusiasmo de que a actividade 
hoquista necessita em Barcelos 
A fim de dar testemunho do seu 

interesse pela modalidade dizem-nos 

em oficio o seguinte: 

«O Vitória Sport Clube de Bar-
celinhos, tendo em vista tomar parte 

no Torneio Início da Associação de 

Desportos de Braga, e no Campeo-
nato Regional, assim como nas pró-
ximas realizações oficiais que as 
Entidades competentes organizarem, 
reforçou a sua equipa de Seniores 
com a vinda para este Clube de 2 
jovens atletas que representavam na 
época anterior o Sport Clube Via-
nense sendo eles Natário e Géninho 
que muito bem contribuir para o en-
grandecimento do Hóquei em Patins 
Vitoriano.> 

ATLETISMO 
«Os Galos» de Barcelinhos, com 

a sua indiscutível popularidade, co-
laboram na Tradicional Fogueira de 
Santo André Com um programa 

0X5ANI IEN T uf` 
No passado dia 30, na nossa 

Igreja Matriz, uniram-se, pelo 
sagrado laço do matrimónio, a 
gentil menina Maria Alice Faria 
Rodrigues, escriturária na Agên-
cia de Contribuintes, desta cidade, 
filha do Sr. Fernando Alves Ro-
drigues e da Sr.a D. Emília Go-
mes de Faria, com o Sr. Carlos 
Alberto dos Santos Pinheiro, 
agente comercial nesta cidade, 
filho do Sr. António da Costa 
Pinheiro e da Sr.a D. Maria da 
Costa Santos. 
Serviram de padrinhos o Sr. 

Jerónimo de Sousa e a Sr.a D. 
Maria do Carmo Pinheiro. 

Presidiu ao acto o Rev.0 P.e 
Alberto da Rocha Martins, que, 
no momento próprio, dirigiu aos 
noivos uma alocução apropriada 
ao solene compromisso que aca-
baram de realizar. 

Findas as cerimónias, os noivos 
e convidados dirigiram-se para 
o restaurante Pérola da Avenida, 
onde foi servido um lauto almoço 
que decorreu em ambiente fes-
tivo. 
«O Barcelense» deseja ao jovem 

casal as maiores venturas. 

desportivo, repartido pelos dias 27 
e 28 de Novembro. 

Sábado, dia 27 — Ás 15 horas. 

L, Prova — Crianças dos 8 aos 
11 anos 

2.' Prova — Crianças dos 12 aos 
14 anos. 

Ás 16 horas 
SALÃO. 

G. D. «Os Galos» — Barcelinhos 
Vitória S. C. de Barcelinhos. 

Para crianças dos 10 aos 14 anos. 

Ã 21 horas — VOLEIBOL 

Vitória S. C. de Barcelinhos — 
União de Barcelinhos — Séniores. 

Durante o dia música gravada. 

— FUTEBOL DE 

DOMINGO, DIA 28 — Ás 9,30 
horas — ATLETISMO — 1.' Mini-
-Maratona Santo André. 

Organização a cargo do Grupo 
Desportivo «Os Galos» e Vitória 
S. Clube de Barcelinhos. 

DE GAIA 
Honrou-nos com a sua visita 

o nosso amigo e assinante Snr. 
Manuel L. Fonseca, que fez o 
favor de renovar a sua assinatura. 

Estamos-lhe muito gratos e 
aproveitamos para retribuir os 
amáveis cumprimentos. 

Pagamento de Assinaturas FESTAS DE ANOS ffi$11Uãy14> 
Engenheiro Mário P. Ferreira 

de Azevedo 

Para renovar a assinatura do 
nosso jornal referente ao ano de 
1976, recebemos deste nosso bom 
amigo a importância de 150$00. 
A sua Excelência estamos muito 

reconhecidos. 

Aurélio Araújo Silva 

Deste ilustre Barcelense, nosso 
amigo e estimado assinante, rece-
bemos a quantia de 200$00, im-
portância com que fez o favor 
de pagar a anualidade referente 
a 1976. 
Ao nosso conterrâneo enviamos 

o nosso muito obrigado pela ge-
nerosidade que teve para com 
o nosso jornal. 

Eduardo da Silva Trillo 

Fez o favor de vir à nossa 
redacção pagar a sua assinatura, 
este bom amigo, que teve a gen-
tileza de o fazer com a impor-
tância de 150$00. 
O nosso muito obrigado não 

só pelo pagamanto mas também 
pelos amáveis cumprimentos. 

ACIDEI9TE 
No passado sábado, na estrada 

Ericeira-Sintra, despistou-se, de-
vido ao excesso de velocidade, 
um automóvel marca Toyota, 
Matricula ALZ-52-35, conduzido 
pelo Sr. Joaquim José de Aze-
vedo Salustiano, de 19 anos, que 
seguia acompanhado de sua noi-
va Carla de Abreu, de 17 anos 
de idade. 

Neste acidente, por sorte, não 
houve desastres pessoais, apenas 
resultou na destruição total do 
veículo. 

Por motivos de precaução a 
jovem Carla foi transportada ao 
hospital de Cascais, onde teve 
alta, pouco depois de ali ter dado 
entrada. 

POEMA 
UMA PEQUENA LÁGRIMA 
Fixei-me neste Planeta 
Em que tudo gira em sofrimento 
E, em que o tempo inventa destinos 
Às vezes demasiado vis. 
E. nestes destinos conhecidos 
Por mim própria apalpados 
XÓ silêncio do tempo— sozinha, per-

[seguidos 
Em tardes de domingo, nas ruas das 

[cidades. 
Vivo aqui. 
Rodeada de um turbilhão, que detesto 
E, ao detestar lamento, e talvez ame. 
Sim, amo. 
Não posso culpá-los totalmente. 
Ah ! como são todos uns inconscientes. 
Mesmo os mais lúcidos— egoístas. 
Mesmo esses parasitas. 
Coitados. 
São uns desgraçados também. 
Apesar de que o poeta sofre 
Juro-vos, ó gente, que tens mais sorte. 
Haverá lá sofrimento pior 
Do que agarrarmo-nos d riqueza — 

[escrava 
Cuja faz da alma unta sonámbula — 

[morte. 

Mas não pensem que os aceito. 
Com o seu hipócrita respeito. 

Não ! 
Seria ignorante e comodista. 
Ou até talvez parasita. 

Não ! Não os posso aceitar. 
E até me consigo revoltar, 
Por fazerem da humanidade 
Máquinas estúpidas. 

Não! Não os posso aceitar. 
j,'em os defender. 
Mas, juro que tenho medo... 
De os perder. 
São meus. 
Pertencem-me. 
Têm carne como eu. 
Porque os liei-de odiar? 
Ah! Pobres, levantai-vos. 
Seguis mal. 
Peço-vos, erguei-vos. 
Tirai esses inchaços 
Vá lá, não sejais palhaços. 

Oh! Por favor. 

Maria Elisabeth Vidal 

DIA 15 O — s Srs. Dr. Luís 
Maria de Carvalho, Manuel Fi-
gueiredo Dantas e Carlos Eduar-
do Matos da Silva. 
DIA 16—A Sr.a D. Júlia Ma-

tos Lopes de Almeida e o estu-
dante Guilherme Ferros Pimentel. 
DIA 17 — O Sr. Jorge da Silva 

Gonçalves. 
DIA 18-0 Sr. Manuel dos 

Santos Reis. 
DIA 20—A Sr.a D. Maria 

Eugénia de Pinho Martins Tei-
xeira e a menina Dalila Pereira 
Araújo. 
DIA 21—As Sr.as Dr.a D. ]Ma-

ria Antonieta Nunes Hal Figuei-
redo, D. Diamantina Neiva Pe-
reira, D. Maria Luiza Fortuna 
de Carvalho, D. Maria Guilher-
mina Barbosa Araújo Durãcs; 
os Srs. António Ferreira Miranda 
e Jorge Manuel Queiroz de Sousa, 
e a menina Maria Manuela Go-
mes da Silva. 
DIA 22 — A Sr.a D. Maria Emí-
lia L.andolt de Sousa Silva, Dr. 
Agostinho Varanda Reis e as 
meninas Maria Laura Correia 
Matos Viana Lopes e ?Maria Ce-
cília Arantes Ferreira da Silva. 

Agostinho Alves Teixeira 

No próximo dia 18 do corrente 
está em festa este nosso amigo e 
assinante, pois ocorre o seu ani-
versário natalício. Aproveitamos 
para endereçar as nossas felicita-
ções, com votos de longa vida 
junto daqueles que são queridos. 

Joaquim Macedo Carneiro 

No dia 20, festeja o seu ani-
versário natalício este nosso esti-
mado assinante, a quem apresen-
tamos os nossos parabéns. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
quatro de Novembro de mil no-
vecentos e setenta e seis, lavrada 
de folhas dez verso, a folhas 
onze, do livro de notas para es-
crituras diversas número D-Vin-
te, do Primeiro Cartório, desta 
Secretaria, a cargo do notário 
Vítor 'Marques, foi celebrada uma 
escritura de «Habilitação de Her-
deiros», por óbito de «Deolinda de 
Jesus de Sousa Afonso», natural da 
freguesia de Quintiães, deste con-
celho de Barcelos, onde habitual-
mente residia no lugar da Eira 
Vedra, rio estado de solteira, 
maior, e sem herdeiros legitimá-
rios, falecida em onze de Outu-
bro de mil novecentos e setenta 
e seis. 

:Mais certifico que, na operada 
escritura foram declarados únicos 
herdeiros quatro irmãos germa-
nos: António de Carvalho Aíòn-
so, solteiro, maior, natural da 
referida freguesia de Quintiães, 
e nela residente no lugar do 
Souto; Maria dos Prazeres de 
Carvalho Afonso, casada com 
Armando Ferreira XIachado, se-
gundo o regime de comunhão 
geral de bens, residente no lugar 
de Eira Vedra, da referida fre-
guesia de Quintiães, donde é 
natural; José de Carvalho Afon-
so, casado com Maria da Con-
ceição Ãlaciel Miranda, segundo 
o regime de comunhão geral de 
bens, residente no lugar da Igre-
ja, freguesia de Tregosa, deste 
concelho de Barcelos, e natural 
da referida freguesia de Quin-
tiães; e, Olívia Carvalho Afonso, 
casada com José Maria de Ma-
galhães Machado, segundo o re-
gime de comunhão geral de bens, 
residente no lugar da Portelinha, 
freguesia de Aborim, deste con-
celho de Barcelos, e natural da 
mencionada de Quintiães. 

Está conforme coro o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barce-
los, cinco de Novembro de mil 
novecentos e setenta e seis. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Leia, assine e divulgue 

«0 B A R C E L E N S E» Maria Isolete Matos Cardoso e Silva 

José António V. de Miranda 

No passado dia 31, pelas 19 
horas, e confortado com os Sacra-
mentos da Santa Igreja, faleceu o 
Sr. José António Veloso Miranda, 
v.úvo há precisamente três meses, 
e com a idade de 63 anos, mora-
dor na freguesia de Vila F£escainha 
cie S. Pedro. 
r ra pai dos Senhores José Go-

mes de Miranda, casado com a 
br.' D. Deolinda Loureiro; Manuel 
Gomes Miranda, casado com D. 
Maria de Fátima Neiva Lopes; Joa-
quim Gomes Miranda, casado com 
D. Arminda Brandão Pontes; Do-
m.ngos Gomes Miranda, casado com 
Ill. 1VMarcelina Cardoso Miranda; e 
das Senhoras D. Maria Adelina 
Gomes Miranda, casada com o Sr. 
Manuel Duarte Ferreira; D. Maria 
Emilia Gomes Miranda, casada com 
o Sr. Joaquim da Silva Veloso; D. 
Teresa de Jesus Gomes Miranda, 
casada com o Sr. Manuel Baptista 
OLveira Martins e das Senhoras D. 
Maria do Sameiro Gomes Miranda 
e D. Maria Adelina Gomes Mi-
randa. 
Na igreja paroquial, foi celebrada 

Eucaristia de corpo presente, sendo 
depois sepultado no cemitério pa-
roquial. 
Ã farr,ília em luto renovamos os 

nossos sentidos pêsames. 

D. Maria da Glória Pinto 
Brochado Monteiro Ferreira 

Pedras 

No passado dia 27 de Outu-
bro, no Hospital de Santo Antó-
nio, na cidade do Porto, faleceu 
esta ilustre senhora, viúva do 
distinto Advogado Sr. Dr. Antó-
nio Ferreira Pedras. 
O funeral realizou-se no dia 

29 do referido mês, saindo, de-
pois da Missa de corpo presente 
na Igreja da Lapa daquela cida-
de, para o cemitério de Arcozelo 
do nosso concelho, onde, antes de 
ir a sepultar, em jazigo de famí-
lia, foi rezado o responso. 
A extinta era mãe dos Srs. Dr. 

António Brochado 1tloiiteiro F. 
Pedras, Luís Brochado Monteiro 
F. Pedras (já falecidos), Ar-
quitecto José Maria Pinto Bro-
chado Monteiro Ferreira Pedras 
e da Sr a D. Maria da Glória 
Pinto Brochado Monteiro Fer-
reira Pedras Esteves; sogra da 
Sr.a D. Maria Júlia Faria atamos 
Sousa Ferreira Pedras e da Sr.a 
D. Maria da Conceição Correia 
Ferreira Pedras. 

Paz à sua alma. 
A restante família em luto «0 

Barcelense» envia sentidos pêsa-
mes. 

Carta An-onima 
Só escrevem Lima carta anónima 

as pessoas de maus instintos, menti-
rosas e que não têm .coragem de 
assinar e tomar responsabilidades 
dos seus actos. 
Na minha casa também foi rece-

bida uma carta anónima, forjada 
entre pedras velhinhas, num ninho 
de víboras da pior espécie. 
Nessa mesma carta, pretendem-

-me impõr de não receber na mi-
nha casa quem eu quero, inclusivé 
pessoas da minha familia, esque-
cendo-se que em minha casa s6 e 
so eu mando. 

Esses tarados, que me escreveram 
a carta anónima, é que nunca os 
consentirei de entrar em minha casa, 
para não sujarem a soleira da minha 
porta. 

As ameaças que me fazem, des-
prezo-as — como os desprezo a 
eles — porquanto, o lixo só tem 
contacto com as solas dos meus sa-
patos, por dever de uso e, além dis-
so, como não respeitam os 96 anos 
meu pai, para os fazer calar, ainda 
tenho duas mãos para os fazer re-
troceder, se se atreverem a abeirar 
de mini. 

Passados momentos de a receber, 
foi dada a ler ao Excelentíssimo 
Chefe da Polícia de Segurança Pú-
blica de Barcelos, como também será 
facilitada a todos os barcelenses 
que a desejem ler, para facilmente 
retratarem os seus sautores. 
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PELO PAIS FORA no •o"í• 
• Em Glória do Ríbatejo, uma 

árvore, com mais de 300 anos, 
existente no largo principal da 
terra e conhecida pelo nome de 
«Chapãtrão», roi propositada-
mente dertuoada pelo motoris-

ta duma curninheta carregada 
de vigas de cimento, porque 
cisto e deinocrrcla, quero man-
da sou eu». 

• Durante o terceiro trimestre, 
mercadorias no valor de 9.500 
contos foram apreendidas pela 
Guarda Fibeal, que tamoem 
colaborou na apteeubão de óU0 
contos de divisas, 

• O Prof, Doutor Vitozino Ne-
mésio passou a colaborador de 
«A Luta», 

® Encontram-se detidos no For-
te da Tralariu, por desrespeito 

pela hier6rquia militar, o capi-

Lão-cencnte Machado dos ban-
tus e o primeuo-cencnte simao 
Teles. 

• A agência do Banco Borges e 
lrmáo em S. Mamede de Ia-
testa, foi assaltada por quatro 

indivíduos, que levaram cinco 
mil contos, 

• Delegados da direcção do 
MDl• / CD1E foram recebidos 
pelo carde&1 patriarca de Lis-
boa, a quem expuseram as ra-
zões da constituição da Frente 
h.ititoral Povo Unido e os seus 
principais objectivos. 

• Com o intuito de alertar os 
responsáveis para as deficien,, 
tez condiçõ: s & segutança da 
Ponte de Prado, o povo ocu. 
pou-a durante algum tempo e 
impediu o trânsito de veículos. 

• Os ministros Almeida Santos, 
Eauardo Pereira, bouba Gomes 
itui Vi.ar, que não unham fi-
liação paicldária, tor.m agora 
admitidos como mititaatcs do 
Ps. 

• O Liceu Feminino de Braga 

já foi assaltado, pelo menos, 
quatro vezes. 

Leia e divulgue 

U BA8oELINNBo 

(Coft•c8o da aãli- 1) 

E o cinto, também terá de se 
apertar, pelo menos, os que não 
quiserem deixar cair as calças, 

Não há dúvida que as Donas 
de Casa que tiverem de pôr a mesa 
a uma família numerosa, vêem-
-se aflitas com a falta de coisas e 
com a subida dos preços das mes-
mas. 

E, reflectindo nas lamentações 
daquelas Donas de Casa que nos 
aootdaram, tambem nos apetece 
perguntara 

be era Henrique Tearciro, o 
explorador do Bacalhau, porque 
falta agora o Bacalhau? 
Quem negocia o Bacalhau, para 

que ele deixasse de aparecer no 
mercado, quer o da pesca e cura 
nacional, quer mesuro o que se 
Comprava no estrangeirO? 

E, como o Bacalhau, faltam ou-
tras colhas e subirem desasirusa-
mente todos os comzsclveis. 

As donas de casa voem-be em-
baraçadas para entrtatar a crise do 
custo de vida. 

B todos nós vivemos um perío-
do duícil na vida n-cioºal. 

Ouvimos cantas patestzas, ouvl-

A8` CLASSES OPR11-HIDA -S 
Lfloxisak+uçüo 

os milhares de portugueses que, 
sem qualquer culpa, tocam presos 
arbitrariamente, enxovalhºdos e 
ate agzedidos sem nunca lhas ter 
sido teca juati7a. 

Muitos cios que antigamente 
foram perseguidoá tantas vezes in-
justamente, LOlnaram-se persegui-
dures; os que estiveram ptc3os 
passaram a prender os outius; O• 
que toram IcmOvidos dos iug%rCs 
que ocupavam ou que prectuuiaul, 
balle- Iam os outro _; Os que anü-

gxmtn:e detcuaiºlu a lrberdfde de 
penaausendo e de explebaào, agora 
combactm Os que pcnaºrn de ma-
neir% d:tczente c procuram elimi-
nar os jornzls dos grupos polí-
ticos opuscos, 122CLiUJ engrobsar 
k íslm as hleilas das C:iab6Cs Opli-

midºs. 

Durante a era gunçalvlrta, os 
poliLlcoi: aèluencaaL,s, os órg:os 
da cOmualcaç,"o aociai emprega-
ram todos os eatorc Q» paz+ susci-
tar eonti~, exacerbar aa,olçócs 
e radlcar DO esplclto dos jovens e 
dás pessoas lngtnuas a ideia de 
que era tascuca quem urgia pcly 
cumprimento do dever, ue que u 
pauso era um luimigo a cumuaccr 
e o rico um explorador a dcrtubar 
em proveito duma nova Clabse de 

ricos que se apressaram a Ocupar 
as selas fabticis, as tinas Cerras C 

até as suas Iesidèaclas. 

,milhates de tccn.cos competen-
tes e experimentados tocam haned-
dos para sezcm subscitucdos por 
oportunistas e ambielobos que ca-
varam a ruína de empresas que 
antes eram rendosas. 

Antes, os C.T.T. eram uma em-
presa próspera, apesar das somas 
exorbitantes que diziam ser atri-
buídas ao Correio Mor, e todos 
os anos construíam novas estações 
geralmente instal :,das em editicios 
amplos, funcionais e de bom gos-
to. Agora, cessaram as construçõ:s, 
as tarifas sofreram um agravaLuca-
to enorme, o serviço aumentou, e 
a empresa dá um deficit volumoso 
como sucede aliás em todas as em-
presas nacionalizadas. 

Antes, dizia-se que o Almirante 
Tenreito tinha feito uma fortuna 
fabulosa e era responsável pela es-
cassez do bacalhau. Agora não há 
bacalhau nem caro nem barato. 
Sucede quase o mesmo com o ci-
mento, e muitas empresas estão 
em risco de abrir falência, por fal-
ta de matérias-primas. 

Tanto o Chete de Estado como 
o Primeiro Ministro têm feito, por 
várias vezes nestes últimos tempos, 
afirmações que todos os portu-
gueses empenbados na restºoração 
do país não podem deixar de aplau-
dir, por traduzizem necessidades 
urgentes e imperiosas. Mas o povo 
dize «de boas intenções está o in-
ferno cheio». 

Para debelar uma doença não 
basta diagnosticá-la, é indispensá-
vel que o doente se submeta aos 
tratamentos necessários, mesmo 

que se trate de intervenção cirúr-
gica. 

Orá os govCraBnt:s não têm tido 
coragem para tmpunbar o bihcuzi 
a liai de extrair os tumores mali-

gnos que s. incrustaram no corpo 
moribundo da nação. E indispcn-
aavcl trabalhar reais e melhor, mas 
as m edidas aduptadas para impor 
mais dlLcip►iaa nas escolas, nas oti-
cinas e noutros locais de trabalho 
são linda lusuticieucch e a sua apli-
csçao ukO e impesca coro o devlau 
rigor e energia. 

Torna-se absolutamente neces-
sário que haja maior au¥tczioadc 

na adwiaisttaçào do dinheiro pú-
blico, mais ha muitos sectores da 

TROVOADA AO 

aamiatsti•çào onde se esbanj,im 
somu5 elC IVaosëE em deeptiab €uper-
fluas, gastam-se milhares de contos 
no pagamento de ozdtn idob a Lua-
cluuatloy zniluiales e civah que to-
ram buspensos dos hervlços que 
dcbcmpeubsvam, tantab vezes sem 
qualquer aiotrvu valido. 
U cubro da vicia sobe vertigino-

shmenw e não he adoptam as mc-
didas nccchfárias piza combater a 
capecuiaç$o e a iutlkçào. 
Lngtuaaou ae nut• rriancua fan-

cástlCm CO ilumeto das ciahses OPri-

mad'aa, c tOJa a Oprtszào gera mtl-
-este.£ e é Conte ae peltutbiição na 
vida niciouxi. 

(De «A Ordem» de 4.11.76) 

mos tantos discursos, observam-se 
tantos passeios pelo estrangeiro, e 
até pelo País, e vemos tão poucos 
resultados palpáveis desses esfor-
ços que se apregoam, se bem que 
esforços são, como os apregoam. 

Não nos alimenta ainda aque-
la espc rança que auguramos e uma 
vida que o Povo Português pre-

Cisa e ariseiA, 

Oxalá que as coisas se acertem 
e que os Humeris do Governo 
ponham acima dos caprichos pes-
soais, os interesses do Povo, do 
Povo que lhes paga e que neles 
confia o seu destino, um futuro 
melhor que o passado, para bem 
de todos os Portugueses. 

AXGEL,Â1 

QUEM CABRITOS MATA... 
(Continuay8o da primeira pagina) 

e a terra ia sendo virada, para, 
&)fim, se lançar a semente. Ao lado, 
meu avô e padtinho « falava» lios 
animais, com sua voz ainda tim-
brada e forte, proferindo o seu 

ou «anda lá, anda...», de 
vara ao ombro e passo firme. 

Terminada ou interrompida a 
faina, tinha lugar a refeição, parca 
mas substancial, ou em casa, numa 
velha e já carcomida mesa de pi-
nho ou, ainda no campo, á som-
bra de qualquer árvore mais pró-
xima do trabalho. 

Era nestes momentos d- refazer 
energias que vinhsrn à baila as 
converses de formação morai e so-
cial que eu fixava e muito me ha-
viam de servir paca o dia a dia da 
vida. 

Em dada altura, aí pelo mês de 
Maio de 1932, rebentou um ter. 
rível escândalo na aldeia. 
Um valdevinos, daqueles que 

seMpre 11ouvC, em maior ou me-

nor número, em qualquer terra, 
tora sutpreendido, dentro do bal-
cão duma « venda> a abrir a gave-
ta do dinheiro. Iludida a vigifâa-
ciu do <veudeiro» e não estando 
mais ninguém na loja, toi-lhe fá-
cil avm3Çar. Só não consumou os 
sc;us intentos porque alguém sur-
giu de repente. U que se passou, 
a €eguir, ia não interessa para ago- 
ra, ate porque se adivinha fàcll-
mence. 
Numa freguesia, onde prevAe-

ciam e prevalecem, ainda hoje, fe-

wwse AQUELA  BARRACA IRIS1V699 
(Oontfa~ da pdg. 1j 

Miguel Trovoada não pode sentir, 
nem viver as amistosas e trutct-
nais rti.;çõe> democraticas e piu-
rabstas, proibidas pelo seu patrão 
moscovita. A Nuguel Trovoada é 
muito difícil deixar de tocar o pan-
taaoso teclado de Neto—Labn i e 
Machel e todos estes regidos pesa 
batuta do perseguidor marxismo. 

Foi assinado um traudo de seú-
de e oxalá que o Povo cie bão 
Tomé e Príncipe não venha a so-
frer da horrível doença e atroz ho. 
fllmento cio POVO Angolano, Mo-

çambicano e do marc=r r'uvo da 
Guine. Saúde econom,ca, saúde 
espiritual, saúde PDlitico, iràtcrnal 
e pacífica, so $ara re3lizavct nuas 

Mundo verdadclramcute emaao. 

Meio Antunes a vedeta da ori-
ginalidade tempestuosa,, cucai os 
seus tratados fiíStOCicatrieute cul-

turais, tamb.-m ptocurou suD>ti-
tuiz a nossa nianetr.a de ser, peu-
sar e viver, nem que os no>aos 
Mcsttes, Escritores, juristas .e Ho-
mens de Ciencla, grandes e magis-
trais obras nâo aos tivessem le-
gado, A Pátria sabeta rejeitar 
todos os tratados que se tornem 
em pesados e incompreensíveis 
fardos a molestar a coluna verte-
bral da Páttia que calcificada peta 
ClviliZ2ção Ctistã não $e vergou 

nem cedência fará. Meio Antunes, 
com a sua pomposa e bombástica 
dialéctica, levou o País á sua mais 
triste e deplorável desarticulaçdo e 
o nosso destino seria a ínfima ex-
pressão da dignidade humana. 
Tratados e mais tratados e a saú-
de da Pátria continua por tratar. 

De mal a pior Itia o País se Ra. 
malho Eaneº não tivesse sido eleito. 
Não serão os falsos «Kissingers», 

que poderão resolver os nossos 
apocalípticos problemas. É tempo 
de Portugal de Ramalho Eaucs, 
ditoso Portugal de todos os Bons 
Portugueses, ter, à frente do seu 
destino, um Governo de Salvação 
Nacional, uma poderosa frente mi-
litar, garantias da Paz, do Progres. 
so e da Democracia. 

(C4M1~ da ~ I). 

chafariz centenário, e tudo! É um recanto maravilhoso, qual aguare-
la de talentoso Pintor, o que ali se admita. Os jardins cie riarcelus são, 
só por si, e se nada mais a cidade tivesse para mostrar ao seu visi-
tante, um motivo e uma razão parà ser visitada. Onde—pergunta- se— 
onde, em terras do tamanbinbo de Barcelos, se encontram jardins da 
beleza e da frescura dos seus? 

Vão por aí fora, meus Amigos; vão e viagem na procura de 
Portugal. Depois, ao regressarem, olhem a cidade de Barcelos com o 
vosso melhor sentido observativo e então, sim, veriticarão que a nos-
sa cidade é uma terra linda que merece bem todo o nosso amor, todo 
o carinho dos seus filhos, todo o apreço e tudo o cuidado dos que 
tem obrigação de a conservar bela como ela é, ou mais bela ainda, se 
quiserem que ela seja, 

Falei no Largo da Porta Nova e estou a recordar-me, neste mo-
mento, dum quiosque que ali havia implantado em pleno jardim, Não 
cr.a bonito. N•1as unha em ai um certo tipicismo que agradava ver. 
Não tora a lg,cja do benhor da Crua, ou a Torre de tvienagem, ou 
mesmo o conjunto do própzio Largo em si, aquele quiosque talvez 
uvetse estado a carácter de servir de cex librls> da cidade. Mas, por 
lnesteticn, por ehtòrvO, ate pelo envelhecimento das suas estruturas foi 
condenado ao camartelo. h Muito bem. U Largo ampliou-se; a fisio-
nomia da terra melhorou; o jardim atotmoseou-se; Barcelos ganhou 
em beleza. Tempos depois, no seu lugar, e a título provisório que foi 
ganhando sentido definitivo, construiu-se uma barraca para a venda 
nunca se soube bem de quê. 

Ao longo das estradas ribatcjanas, construiram-se multas destas 
barracas, algumas de construção bem mais decente, que se destinam à 
venda (lícita) dos melões da regiàu. Mis essa que aí está no Largo 
da Porta Nova nem melòes, esses celebres melões de casca de carvalho, 
apimentados, trescos e saborosos teve algum dia para vender. Aí está 
esse mamarracho quase pobre, servindo de urinol, servindo de lixeira, 
servindo muito mal o Glube que lhe deu pretexto e destruindo pura e 
simplesmente toda a beleza do local. Mas em nome de quem, com o 
consentimento de quem, com a indiferença de quem e que essa ver-
gonha lá continua agarrada ao chão, numa firmeza de atrevimento e 
de telmosfa, numa conjura contra o bom gosto, contra a estética, con-
tra o bom senso e numa afirmação de que quem manda não é quem 
deve mandar? Terá a Câmara Municipal de t3ircelos alguma vez ana-
lisado o ponto desta questão? Se o fez e não tomou a única e acon-
selhavel atitude que uma Câmara em plena governação deve tomar— 
a demolição imediata do inestético batrscao, — então a Câmara não 
tem força, nem autoridade, nem interesse, nem prestígio, nem bom 
gosto, nem maturidade governativai se o noo tez ainda, c lamentàvel-
mente o venha a fazer ia tão tardiamente, só uma atitude a pode im-
por ao respeito dos seus munícipes: a retirada urgentíssima daquela 
nódoa; mas sem rebuços, sem hesitações, sem respeitos humanos, sem 
quaisquer contemplações. A a cidade quem o exige, Exige-o a sua es-
tetica. A sua beleza, O seu povo. E se a Câmara Municipal é, como 
manda a ética, como ortodoxamente deve ser, a legitima representante 
da terra que administra o que acima de tudo deve servir com toda a 
lealdade e sem preconceitos, então a Câmara Municipal de Barcelos 
tem o dever e a obrigação de mandar retirar urgente®ente essa ver-
gonha que desfeia o Largo da Porta Nova e dceprestlgla a cidade: 
aquela barraca triste l ... 

de SILVA P. 

lizmente, os bons costumes, esse 
acontecimento tornou-se o assunto 

de todas as conversas. 
Meu avô, com a autoridade que 

todos lhe reconhecíamos, ditou a 
sentença e, com ela, terminou a 
conversa de maldiztri «olhai, me-
ninos: quem cabritos mata e ca-
bras nâo tem, eles de algures 
vêm.— > 

E que, após ser conhecida a tris-
te atitude do infeliz larápio, sou-
be-se que ele andava a fazer des-
p:saa superiores aos seus rendi. 
mentos, que ninguém sabia mes-
mo quais fossem... 
Lembrei-me deste episódio, pas-

sado na minha adolescência, quan-
do, há dias, me contaram terem 
sido presos, por furto, quatro jo. 
vens da nossa terra e que uma das 
indicações para a sua detenção foi 
exactamente andarem a fazer des-
pesas fora do normal. 

Como estes quatro, não anda-
rão por aí muitos outros 

E se as Autoridades se dessem 
ao trabalho de obscivar? 

«Quem cabritos mãta e cabras 
não tem, eles de algures vêm...» 

F. Brito 

Noticiário ESCutista 

de Barcelos 

No mês de Outubro findo, 
teve lugar em Guimarãas o Con-
selbo Regional do C. N, E., com 
a presença dos representantes dos 
Núcleos da Regiao de Braga, ten-
do estado presentes os Dirigentes 
da ) unta Local de Barcelos. 

Em 6 de Novembro, reuniu a 
junta de Núcleo, com a maioria 
dos Chefes da sua área, para tratar 
da eleição da nova direcção, e de 
vários assuntos que se relacionem 
com um maior desenvolvimento 
do Escutismo da sua periferia, 

Tomou o encargo da orienta. 
ção da Alcateia n.o 13 D. Antó-

(Contlnua na página 2) 

0R ESSE MUNDO 
âLEINI 

♦ A Rodésia destruiu sete cam-
pos de guerrilheiros em Mo-
çambique e fez centenas de 
mortos. 

♦ jimmy Carter, candidato de-
mocrata, venceu as eleições 
norte-americanas, pelo que o 
republicano Gerald Forde dei-
xará, em 13 de Dezembro, a 
presidência dos Estados Uni-
dos. 

♦ O Levski de Sófiia, ao vencer 
no seu campo, por duas bolas 
a zero, o Boavzsta, classificou-
-se para a 2.a eliminatória da 
Taça dos Vencedores das Ta-
ças. 

♦ Na Hungtia, uma explosão de 
gás desttuíu 24 aparramentos 
de um prédio, matou 7 pessoas 
e feriu gravemente mais 9. 

♦ Segundo o Cardeal Felici, pre-
sidente da Comissão de revi-
são do direito canónico, o 
novo código terá menos 974 
câncnes do que o actual. 

♦ O Ministro dos Cultos da Po-
lónia comunista declarou com 
mágoa£ «Nevemos reconhecer 
na verdade que o novo movi-
mento ateu e fraco e não cor-
responde à nossa esperança». 


